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A Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal poderá 
passar por nova auditoria 
do. Ministério da Saúde 
(MS). O Ministério Público 
do Distrito Federal, a Pro-
curadoria da República no 
DF e a Procuradoria Re-
gional no DF pediram on-
tem ao Ministério uma no-
va investigação no órgão. 

Além disso, ontem, o 
Tribunal de Justiça do DF 
concedeu uma liminar 
contra o GDF. A Justiça.£1.e., 
terminou o fornecimento 
de medicamentos para 
uma paciente com câncer. 

O juiz Vitor Feltrim 
Barbosa, da 4a Vara de Fa-
zenda Pública estabele-
ceu que a paciente Maria 
Joana Rodrigues, receba 
com urgência os remé-
dios. 

A falta de medicamen- 
tos foi um dos problemas 
detectados pelos técnicos 
do MS. O relatório do Mi- 
nistério apontou todo tipo 
de falhas, incluindo má 

gestão de 
recursos 
financei- 
ros, falta 
de mate- 
rial hospi- 
talar, 
compras 
superf a- 

turadas, etc. 
A auditoria também 

confirmou que todas as ir-
regularidades não acon-
teceram por insuficiência 
ou atraso nos repasses de 
recursos do MS para o 
GDF, como havia declara-
do o ex-secretário de Saú-
de, Aluísio Toscano, há 
duas semanas. 

Entre as irregularida-
des, foi constatada com-
pra de medicamentos sem 
licitação em 60% dos ca-
sos, falta de remédios ge-
neralizada e medicamen-
tos adquiridos por preços 
muito acima do recomen-
dado pelo Ministério da 
Saúde. A forma como 
eram movimentados os 
recursos dos medicamen-
tos básicos e de alto custo, 
em uma conta única, tam-
bém não estava de acordo 
com o que determina o 
MS. O MP, porém, acredi-
ta que a inspeção não foi o 
suficiente. 

— Uma auditoria tem 
que apontar responsá-
veis, o que não foi feito —
afirma o promotor Jairo 
Bisol, responsável pela 
área de Saúde do DF. 
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